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SYLVA 
EPITALAMICA, 

EM QUE O TEJO CELEERA 
A FELICÍSSIMA vinda 

DA SERENÍSSIMA RAINHA, NOSSA SENHORA, 

D. MARIANA 
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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 
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AO EXCELLENTISSIMO SFNHCR 

FERNANDO TELLES DA S YLVA, 
Conde dc Villar-Mayor, 
Marquèz de Alegrete, 

Gentil-Homem da Camara de Sua Mageftade, 
Embaxador Extra-ordinario 

A Sua Mageftade Cefarcajofeph primeiro, 
Na Corte dc Vicnna, 

E Conduítor 
Da Screniftima Rainha,NoíTa Senhora: 

ijm 
& 

'Vf? 

IPt 
3 - < 

EXCELLENTISSIMO SENHOR, 

O M O Voílà Excel Icn- 
cia he tão amate do bem 
com mum 5 & aumentos 
do Reino , que fò reco¬ 
nhece por intercíTes pró¬ 

prios da íua illuftre Cafa,noíIas mayo- 
res felicidades ? 5c íortunas; íô a VoíTa 
ExcelJcncia fe devem offerecer as fef- 
tivas demonílraçoens da alegria geral? 
5c publico contentamento ? com que 
os noílos cornçccns cekbraó a dezeja- 
da vin^ja da Rainha noíía Senhora ? de 

que 
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que VoííàExcelIccía foy Conduétor 
venturoííílímo. Aceite, pois, VoíTa 
Excellencia, eíta pequena iníinuaçaó 
domeuafíeéto,como tributo da íira 
mayor lizonja, no conhecimento de 
que dezejara ter efpirito para fazer,cò 
as heroicas aeçoens de Voífa Excel- 
lcncia,fuar gloriofamente as eítampas. 

EXCELLENTISSIMO SENHOR* 

Beija ospe's de Vó ja Excellencia o menor- 
defens criados, 

» / v J • fv A J •!' m AX A ' V v ; - p, 1 t J f 

Jozeph de Mattos da Rocha. 
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SYLVA 
Ermofo Tejo meu, aquelle dia, 

Aquelle dia alegre , & vcntuioíb, 
Das Tagides gentis rão deíejado, 
Ja té amanhecido , he ja chegado: 
Ja da Gertnania fi/a 
A Flor mais hella, o Aftro mais 

fermofo, 
Da Lua o Promontorio paíTar vejo: 
Por tanto,ò claro Tejo, 
Ocataco! torcido 
Do mancebo disforme 
A toda a prefia informe, 
De teu pégo nas côncavas moradas, 
De teu Rio nas grutas prateadas, 
Quantas tecendo eííãojlonras Donzellas, 
Do preciofo metal as ricas telas: 

Do Tejo peias húmidas alcovas 
JaofcyoTritaó vay efpalhando 
As deíèjadas,& felices novas 
De como vem chegando 
A poderoía Nào,Palacio errante, 
Luzente esfera de dourado pinhó, 
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QuetràzdoNortea Eftrella mais radiante: 
]a deixam feus liai ofos apozentos 
As Tecedeiras bei las, 
E ven.lo vir entrando as brancas velas 
Ao leve impulfode propícios ventos, 
Comfcítivaschoréas 
Os lados vern cercando 
Da Baxelda Auguftiííiina Rainha, 
Queacom pannado vinha 
Dc quantas cobre o liquido Tridente,. 
Marítimas Deidades; 
E em quanto tclizmenre 
Dà fundo o Regio Lcnhó, 
Foy de muíicas Ninfas alto empenho, 
Em doce,em fuaviílimaarmcnia, 
Dar parabéns de tão alegre dia 
Ao AuídriacoSol,Aguia Germana, 
Qu: voandoà Coroa Luficina, 
Das correntes do Iftro criftal Jinas, 
O Ninho vem fazer nas Lufas Quina»» 

Sufpenfo o brando acento 
Do coro armoniofo,. 
EntaõoPadre Tejouenerando, 
Todo o rumor có os olhos focegando, 
Inclina obfequiofo 
O collodediamantes guarnecido, 
Do Sol mais bcllo ao Carro mais 1 ufid05 
E ufano com cuidar.que metecii 

r 'rAatcen^a5 foberana 



Da Augufta MaríanaJ 

D.mdolhe grato ouvido o povo todo, 
Conta- íe que fa liara deffe modo.* 

Venhais embora do Albis congelado, 
0‘ Pérola fermofa, 
Efclarccida Efpofa 
Do Portuguéz Monarcha fublimado, 
Cuja Real Coroa, 
Só com voíía belleza, 
Vé taó enriquecida hoje Lisboa, 
Que comoefmalte humilde,ja deípreza 
Quantas criam as Indicas areas, 
Filhas da Aurora,em conchas Eriârcas. 

Venhais embora,Eílrella d‘ Alemanha, 
A difFu idir os claros refplandorcs, 
De virtudes,& prendas lupeiioies 
Nas ribeiras felices, 
Que adorna a Fundaçaó do fabio Ulyfíes: 
A Fundaçaód4 Ulyfies,que hoje goza 
De Ceo os privilégios,venturoiaj 
Pois hoje vemos nella 
A Fortuna mayor,com tal Ertrcllà. 

Venhais embora ao Reino Luíitano, 
Rainha fufpirada, 
Aguia,que ao foberano, 
Dç Lyfia,Trono Augufto, 
Sem medo vos fazer,fem vos dar fuftoj 
O mar fobetbo,o Nòto procellofo, 

* O %o remontando generofo, 



Entre os rayos d‘ hum Sol,que refplandecc 
Co n virtudes Reaesna Lula esfera, 
E que hi cancofulpira,ha canto efpera 
Por voíFa vinda com amante txcefio, 
Vin Jes fazer o Ninho de mais preço, 
Do que eíTe,que fabrica a celebrada, 
D’ Árabia,Ave primeira, 
Borboleta emplumada, 
Que morre em odorífera fogueira. 

Para bem feja.ô clara Mariana, 
Que e.n laços amorofos, 
Que em vinculos ditofos, 
Portugal,Sc Alemanha novamente 
Ajunte com as Águias a Serpente: 
Com as Águias Latinas 
A Serpente do Lufo,que enrofeada 
No Soliode Joaõ,Planera Quinto, 
(Se he bem diga o que finto 
De VoJas tão Kcacs,tão perigrinas) 
Cedo a efperamos ver tão renovada, 
Que cò a lingua trifulca,o collo erguidò, 
Terror fera do Mouro fementido. 

Parabém fejà á Lufitanagente 
O peito forre , o animo valente, 
Com queneíTa cmbreadaavc de pinho, 
Que pés tem de madeira,azas de linho, 
Vos atrcvefies.defde a Patria amada 
Athe minha ribeira venturofa, 
A vencer as diíhpcias da jornada; ( 
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Aopprimir animofa 
Do monftro azul o collo flu&uantej 
Adcfprefar çoníhnte 
O indomi to furor do vento infano: 
Extenda leus limites o occ âno; 
Pois nefte grande,memorável dia, 
Que cm digno rendimento 
De volTo heroico alento, 
Poltrar*fca voíTas plantas pertendia, 
Reconhece,que quanta 
Cerúlea valtidaó feu Reino tinha, 
He pequeno tributo a tal Rainha, 
He dom humilde a Magcftade tanta. 

Para bem feja ver vos trafplanrada 
Para o jardim da Corte Portugucza, 
OGermanica Flor,cujabelleza 
Merece muitas vezes coroada: 
Aqui,6 Florfermofa, 
Tão fecunda vos veja,& tao ditofa, 
Que aos Penhores Reacs do Augufto Leito 
A cheis a terra curta,o mundo efttcito; 
Que ainda poífa vervos, 
D j Lufo para gloria,& maravilha, 
D> Emperadores May,limam,& Filhai 

Quanto melhor merece,alta Rainha, 
EfTe Navio,d’ ouro alcatroado, 
Brilhante eftrella fer no Ceo dourado, 
Que o de Tcfalia,haibaro Pinheiro, 
cjcfoydo marefcandalof licnciio/ Pois 



Pois efíe,cbm trizer voífa belleza, 
Conduziu a Lisbói mais riqueza, 

Queo Vellocino d{ ouro, 
Qianto hum tezouro excede onero tezouro! 

Por mais que ao porco meu mande cada anno 
A terra Eòa,o Reino Americano, 
Os cabedaes preciofos do Oriente, 
De fuas Minas o metal luzente,- 
Depois que foy meu Rio prateado 
Dc voífas plantas criílallino eftrado; 
Depois quedcíTà Nào a aguda proa, 
Com alvoroço alegre de Lisboa, 
Raígoudemcuscrirtaesas puras veas, 
Em Vos.tal bem o Ceo me communica, 
Que a minha Barra nunca vi tão rica, 
Nunca tão ricas ví minhas areas. 

Paraadormr,Senhora,o mageftofo, 
Que vos efpera,Talamo ditofo, 
Copia,cíle anno,mandou maisrelevante 
De lin Pedraria refulgente, 
VoflTo vaíTallo,o Indo tranfparente: 
Teceu mais elegante 
A mão curiofa do fútil Bengala, 
Do Hibla toda a gala, 
Para cubrironobre pavimento 
DoJnupcialjfeliciflimo apozento, 
Que em téllas,em brocados, 
Da vifta anbmbrõs)d‘ ouro alcachofrados, 
Hoje a CrcíTodclmayaj * Que 



Que em licores fragantesda Sabéa, 
O olUto lizongèaj 
Que ao rafgo fobcrano 
Do pincel Italiano 
As laminas dJ Apcllesdezafía: 
E tudo,ò Mariana, 
Hoje ha de Ter à voíTa fermozura, 
Templo do amor,cmporio da ventura. 

Venha Himinéo,venha, 
Venha,& chovendo amores 
Sobre o Leito de flores, 
As duas Tochas conjugaes acenda: 
Vinculo amante prenda, 
Atem perpctuos laços, 
D‘ambas as Mageftades, 
Mais que as mãos,as vontades, 
As almas,mais,que os braços,- 
E Portugal vos veja,o Ceo vos unaj 
A filhados do Amor,& da Fortuna. 

Logray,Senhora,a doce companhia 
Do Monarcha famofo, 
Quefóa Vos por Efpofa mereci», 
A quem ío merecíeis por Efpofo; 
Pois outra igual Rainha não achara, 
Que n‘o fublime Trono collocara; 
Pois outro Rey tão grande não houvera* 
Que fer vofio Conlortc merecera. 
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A Coroa Real da Luíítania; 
E táo feliz voiTo ConPorcio Peie, 
Que efte Keino vos veja 
Tão abundante em frutos, 
Em partos tão copiofa, 
Que para Puftcntar,com feus tributos, 
A Geraçaó illuftre,& numerofa 
Do Leito Poberano, 
Do T alamo fecundo, 
Mais fe encolham as margens do oceano, 
Sc alarguem mais os ambicos domundo. 

Filhos o Ceo vos dè ráo valeroPos, 
Que Alexandres de Ly fia bellicoíõs, 
Sejaó na adufta ,na gelada Zona, 
Trovoésde Marte,rayos de Bcllonaj 
Quedo Jordam Pagrado nas ribeiras 
Trcmolando Catholicas bandeiras, 
Com afronta das Luas Ottomanas, 
Arvorem nofias Quinas 
Sobre as mais altas torres Mahomctanas; 
E governando da Fortuna a roda, 
Fa çam nadar em fangue a Afia toda. 

De Filhas tão fermoPas 
Vos vejais rodeada, 
Que das purpurcas roPas 
A Poberba encarnada, 
DcPprePo voíío íèjaj 
E para gloria minha, 
Ainda dar vos veja, 
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D‘ Europa a cada Reino,huma Rainha; 
Felicidades tantas, 

Com efte Cazamento, 
A noflfa Luíicania alcance,& tenha, 
Que cedo o tem po venha 
De fe ver feita Império efclárecido, 
Comofoy promettido 
Ao Rcy famoío,ao Capitao valente, 
Pella boca do mcfmo Omnipotente.. 

E Vos,alto Monarca, 
A quem fc rende ja,a quem fe inclina* 
Quanto Febo illumína, 
Quanto Neptuno abarca, 
Do mundo ja podeis nas quatro partes 
Dezentolar osLuíoseftandartes; 
J a podeis nos confli&os amoroíos 
Da voíTa faudade 
Brevemente efperartroféos glorio/õsj 
Que d‘ huma.Ã: outra guerra,branda,& dura, 
Mariana as vito úsaflèguraj 
Pois tendes nefte Rio, 
Que hoje em Cco criílallino eftà mudado, 
Jofuè LuíitanOjO Sol parado; 

Oh íahí ja,Senhora, 
D‘ illuftre Endimiaõ a fer Aurora! 
Sahí,SoI maisbrilhante, 
Defla nu vede pinho flu&uante: 
Sahí.que fe vos fez a voíTa cfírclla, 
t>o Adónis mais gentil^Vcnus mais bella,; 



So aífím crer pi Jc a vofía Monarquia, 
Quedo mar fahiu Venus algum dia. 

Sahí, vereis,ò fabia Miriana, 
O mais galhardo Efpofo, 
O melhor Rey,que em Solio luminofo 
Occupou a Coroa Luíitana; 
Porque Joaõ fomente, 
Mais,que nas liberdades, 
Reinando nas vontades, 
PoíTue heroicamente, 
Da nofla fogeiçaó em digno abonoj 
O amor por Cetro,os corações por Trono. 

Sahí,que no fublime Paço entrando, 
As Eftrellas tereis ao voflo mando; 
Pois quantas vos efperam,Damas bellas, 
Efperam pello Sol,tantas Eftrcllas. 

Vereis defte fermofo,& faufto dia 
O aplaufo.a alegria, 
Oí arcos mageftofcs, 
Os porticos famofos, 
Os jardins de Vulcano, 
Que chamas daõ por flores; 
Os jogos íuperiores 
Aos do Circo Romano/ 
Mas em vofla belleza 
Tem mais que ver a Corte Porrugucza;' 
Pois fóem Vos defeubro, 
Privilégios d‘ Abriljograr Outubro; 
Que tanta fcrmozura fò pudera <SOu- 



O Outono mudar cm Primavera. 
Mas ja,Senhora,voíTo amante Efpofo, 

Dos illuftres Irmãosacompanhado, 
Entre os eftrondos do metal luidofo, 
O Rio focegado, 
Piza,em demanda voflá, 
Na luzente,marítima carroça. 

Tagides minhas,húmidas Deidades 
Deftes cerúleos camposefpumofos, 
Agora os hombros íbmettey limofos 
Ao Bargantim dourado,& refulgente, 
Que ambas da Lufitania as Mageftades 
Conduz viftofamentc, 
De Kegias Flores Primavera errante, 
D”’ Auguftos Soes Eclipcica nadante: 

Vivey,vivey,Monarchas foberanos, 
Táo dilatados annos, 
T empos taõ numerofos, 
Que em laços venturofos, 
Que em finezas amantes, 
As horas voadoras 
Vos pareçam inftantes, 
Avalieis os feculos por horas; 
E fufpendendo a Parca feus decretos,' 
Ainda os Nétos vejais de voflfos Nècos. 

Vivam de Portugal as Mageílades 
Largas eternidades; 
Viva a idade,Joaó,mais efpaçofa 
Isícompanhia de Real Efpofa; 



Na companhia do Real Coníorte, 
A fermofa Mariana,Flor do Norte, 
Primavera logrando fucceíTiva, 
Immortaes luftros viva, viva, vivâ: 

DiíTc,acabou o Tejo; 
E tantos vivas logo fe feguiram, 
Que os eccos longo efpaço cs repetiram. 

FIM. 
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